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REZE     TENHA     CONFIANÇA     E     NÃO    SE     PREOCUPE . . .     (Padre Pio)

É HORA DE AGRADECER
“Em setembro de 1993, indo à Terra Santa e à Itália pela 1ª vez com um grupo de peregrinos, fui também a San Giovanni Rotondo, para visitar a terra do padre Pio, até então, meu desconhecido. Lembro-me que, naquele mesmo dia, a Itália inteira celebrava os 25 anos de sua morte. Concelebrei com outros sacerdotes, no subsolo da igreja, onde se encontra o túmulo dele. Fiquei edificado com o que lá senti e vi: muito amor, respeito, piedade, fé e confiança. Tornei-me devoto daquele que ainda não era sequer beato. De volta ao Brasil, acompanhei emocionado e com muito interesse a sua beatificação e, por último, a sua canonização. No ano passado, fiquei sabendo que em Faxinal do Soturno havia uma Ermida dedicada a São Pio. Tive um desejo forte de visitá-la, mas o meu horário não permitiu. No início de dezembro passado, o Conselho Provincial dos Padres Palotinos me sugeriu uma transferência de Santa Maria para Faxinal do Soturno.  Foi uma bela surpresa! Aceitei, convencido de que São Pio estava por trás deste convite. E havia mais! Há quatro meses eu vinha sofrendo de uma inflamação grave no ciático. Sentia medo, pois no ano 2000 tivera uma trombose na mesma perna direita. Não havia injeção ou medicamento capaz de amainar aquela dor incrível! Tanto que um médico constatou estar eu sofrendo de estresse cardíaco. No dia da minha posse como pároco (19-02-06), acordei meio aleijado. Com dificuldade, consegui ajoelhar no quarto e então, com muita fé e confiança, pedi a São Pio que me livrasse daquela enfermidade, a fim de melhor poder  servir a este povo que o bispo me confiaria na Missa das 08:30h. Levantei-me e fui à igreja...  Com plena gratidão, devo dizer que não voltei a sentir aquela dor que me atormentava dia e noite. Glória ao bom Deus, que nos concede os santos como modelos e intercessores. Que Deus nos abençoe, e todos os que forem à Ermida de São Pio sejam remunerados com muitas graças e milagres! OBRIGADO, SÃO PIO”. (Pe. Augusto, Faxinal ). 
PADRE PIO, Rico em Carismas 

O DOM DOS PERFUMES
Só um incrédulo para não admitir a ocorrência deste dom divino! Na história da Igreja, ele se repetiu nas mais variadas formas e em diferentes circunstâncias na vida de muitos santos (Francisco de Assis, Francisco de Paula, José de Copertino, Catarina de Ricci, Verônica Giuliani, etc.), mas particularmente na vida do Padre Pio. Muitíssimas foram as manifestações durante sua vida e, ainda hoje, o fenômeno se repete. Sempre abundante em variedade e intensidade, ele traz uma mensagem diferente cada vez que se manifesta. São aromas de rosas, de jasmins, de lírios, de incenso, de violeta e outros... Manifesta-se de repente, deixando uma mensagem de alegria, de confiança,  de fé. Sua duração oscila de breve a muito prolongada. A intensidade vai de leve a forte; permanece igual ou varia como num crescendo ou decrescendo musical. Sua origem é um enigma. A respeito do Padre Pio, o Dr. Festa escreveu: O  sangue dos estigmas tem um perfume fino e delicado...” “Outros, mesmo sabendo que não usava perfumes, afirmam que da sua pessoa emanava um perfume agradável, um misto de violeta e de rosas”. Maiores detalhes, no livro Padre Pio, o Santo do Terceiro Milênio, Olivo Cesca, 2ª edição, pp 135-143. Trata-se de um dom sobrenatural, “inexplicável pela lei natural e científica”. A mensagem perfumada podia provir de qualquer distância, excluindo qualquer possibilidade de ser efeito de sugestão. O famoso Dr. Luigi Romanelli, apesar de nada saber a respeito, detectou esses perfumes em várias oportunidades. Sobre eles, assim se expressou: “Quis fazer esta cândida declaração porque é muito comum o costume de atribuir à sugestão aqueles fenômenos que não têm explicação ou que não podemos explicar. Pobre do Padre Pio, provavelmente não podia brincar de se esconder. Era só seguir o rasto de perfume que deixava para encontrá-lo. Até objetos por ele tocados ficavam perfumados. Era um cheiro muito especial! Podia ser notado, não importava a distância, até no além-mar, por uma pessoa ou por um grupo. Era intenso ou bem fraquinho; durava instantes ou por um tempo mais prolongado, até por dias, semanas e meses. Acredite quem quiser, mas um penitente do Padre Pio afirma ter recebido por penitência rezar certas orações ao longo de dois meses. Sua memória era auxiliada por um cheiro muito bom. Acabara gostando tanto desse perfume que, ao faltar, procurava fazê-lo reaparecer pela sugestão, mas, que nada! De repente, porém, quando menos esperava, lá estava ele de novo. Cumprida sua longa penitência, o perfume não voltou mais. Por meio desse dom, o Padre Pio advertia, guiava, aconselhava, sugeria, exortava à oração e ao arrependimento as almas dos seus filhos espirituais, de seus devotos e admiradores.

E-MAIL E COMENTÁRIOS:
“No dia 12 de fevereiro, o Pe. Bernardino foi substituído, no atendimento da Ermida (motivo de doença), pelo Pe. Genésio, seu mano. Desincumbiu-se muito bem e gostou de ver a igrejinha repleta, muitas comunhões e boa cantoria. Para comemorar o Dia mundial do Enfermo, se fez algo especial também neste sentido, e não faltaram preces pela saúde do ‘capelão’ da Ermida do Cerro Comprido. Muitos ficaram surpresos ao ver a Ermida pela 1ª vez. ‘Aqui realmente se reza com devoção’, disse um deles; vários já comentaram que ela  está ficando pequena para acolher os fiéis e dar lugar às cerimônias exigidas”.
“No dia 26 de fevereiro, a celebração foi ótima. Ermida cheia, transbordante. Já estamos de volta ao horário normal. É gostoso demais chegar lá e ver o povo recitando o terço. O grupo de Ivorá não se deixou passar despercebido; parecia tomar a dianteira. Padre Augusto, o novo pároco, esteve presente e foi o celebrante principal, junto com o Pe. Bernardino. Seu sermão e seu desempenho em geral agradaram bastante. No fim da Missa passou uns minutos dando bênçãos especiais. Oxalá tudo continue progredindo. Um senhor de Dona Francisca, além de oferecer um órgão portátil à Ermida, fez uma série de comentários bem favoráveis sobre o local. Como voltava da Europa, observou que não viu por lá um fervor que se compare ao daqui. O Padre Pio sabe o que quer; para tanto, ele intercede e as coisas vão acontecendo. Obrigado, Senhor!”
“Sábado, 11 de março, tivemos uma bela e agradável reunião familiar em nossa terrinha natal. Tendo um padre na família, nada melhor do que subir o Cerro Comprido e completar nossa alegria com uma Missa lá na Ermida, que eu tanto desejava conhecer. O dia não podia ter sido mais apropriado. E que paisagem se pode apreciar lá do alto! ...as terras de nossa infância, nunca antes saboreadas com tanto sol e tanta disposição! A natureza da região cativa os olhos; o silêncio religioso da Ermida propicia um encontro pessoal com o Criador. Mas, ainda antes de entrar, ficamos fascinados pelo sorriso da linda imagem de São Pio. Tão viva, que só faltava ouvir sua voz... mas que ela fala, não resta dúvida! Enquanto percorríamos o ambiente, outros peregrinos foram aparecendo e não deixaram de participar da celebração eucarística. Após a Missa, satisfeitos, afirmaram ter sido um belo presente, e que aí estavam para pedir pela saúde de um familiar e agradecer graças já alcançadas. Seus depoimentos nos edificaram. Claro que nos lembramos de vocês. Aqui realmente se realiza um dos desejos de S.Vicente Pallotti: ‘Usar todos os meios possíveis para tornar Jesus conhecido e amado’. Retorno a Roma em breve, levando na mente e no coração a imagem do sorridente São Pio, cuja presença comprova que algo mais forte do que simples  turismo está atraindo toda esta gente à Ermida”. (Irmã Ignes)  
“Dia 12 de março,  a romaria foi muito boa (alguns subiram a pé, apesar do calor). Para os que não conseguem lugar dentro da Ermida, como faz falta um microfone e caixas de som! O número de comunhões sempre crescendo (150). O Pe. Osvaldo Cremonese concelebrou com o Pe. Bernardino. Acompanhados pela afinadíssima violeira e por membros do coral, todos demonstravam seu entusiasmo e devoção. Deve-se destacar que o sr. Leoveral, nesta sua 20ª excursão à Ermida, fretou dois microônibus e um carro para trazer 43 santa-marienses. Diante do merecido elogio, o ‘organizador fidelíssimo de romeiros’, confessou estar apenas retribuindo o que o Padre Pio lhe vem concedendo. O Pe. Bernardino pediu-lhe para historiar num relatório este seu trabalho, valioso demais para ser esquecido. Fez o mesmo apelo a todos os que testemunharam o começo e o desenrolar dos fatos (civis e religiosos) no alto do Cerro Comprido. ‘É bom lembrar-se que nenhuma história nasceu grande!’  De Ivorá e Vila Cruz/Nova Palma chegaram alguns peregrinos de 1ª vez. Aliás, Ivorá é conhecida também por abrigar, em Três Mártires, os Monges Cartuxos. Estes, informados do que está acontecendo no topo do Cerro Comprido, quiseram manifestar sua solidariedade ofertando um vaso próprio para queimar incenso. O intermediário para isto foi o Tabelião de Faxinal do Soturno, Elso Baptistella, e a mensagem dizia: ‘Pe. Bernardino, este presentinho, vindo da Espanha, com incenso da Península Arábica, é para o  Santuário do Padre  Pio. Unidos na oração.  Pe. Fr. Luis’. Através dos olhos da Divina Providência, estamos contemplando uma união espiritual de forças importantíssimas. ‘O coro de orações da Ermida,  unido ao do Mosteiro Cartuxo, no Cerro de Três Mártires, elevarão nossa gratidão ao céu, e  atrairão chuvas de graças para toda a Quarta Colônia’.  Sendo também o domingo da Transfiguração de Cristo no Tabor, depois de umas palavras sobre o 4º Mistério da Luz, os presentes tiraram a mesma conclusão de São Pedro: ‘É BOM ESTARMOS AQUI....’  No meio deste céu de bem-estar, alguém quis saber se estavam ouvindo confissões...”  
“Gostei imensamente de Voz da Ermida... Informativo, exortativo, emocionante, ...um farol de luz para muitas almas. Li-o duas vezes e guardei-o para voltar a lê-lo. Aumentou minha devoção a São Pio de Pietrelcina. Faço cada dia a novena e com sua relíquia toco os rins do meu filho doente. Ele não entende muito, mas sabe dizer: Padre Pio, I love you! Humanamente falando, há pouca esperança de melhora. É um caso muito difícil. Resignados com a vontade de Deus, continuaremos rezando e fazendo o que estiver ao nosso alcance! Desejo-lhes muitas bênçãos e graças pela passagem da festa de São José, o varão de mais poder depois de seu filho adotivo, Jesus. Todos os dias imploro sua poderosa ajuda. Imagine só a festa que farão os anjos e santos! Ele e Maria ao lado de Jesus! Amanhã é também o dia onomástico do Pe. José Kentenich, outro privilegiado instrumento da Virgem Maria e, como tal, responsável por uma inigualável corrente de vida espiritual dentro da Igreja: Os santuários de Schoenstatt se multiplicam pelo mundo em fora; existe um bom número de candidatos à canonização; um cardeal e vários bispos representam a mensagem dele, dentro da hierarquia da Igreja... O ‘SIM’ de sua entrega total transforma e espelha as virtudes do Senhor”. (Texas/USA)
VOCE DI PADRE PIO.
“Enquanto olhava sua imagem.  Depois de oito anos de casada, minha filha Teresa sentia-se frustrada por não ter tido ainda um filho. De minha parte, rezava muito e sempre para que isto acontecesse. Mas tudo em vão. Por fim, me dirigi ao Padre Pio pedindo-lhe esta graça. E, um dia, enquanto olhava para a imagem dele, pareceu-me que dos seus lábios, aflorava um sorriso.  Foi o suficiente para me convencer de que alcançaria a graça. E foi o que aconteceu; uns nove meses mais tarde, Teresa deu à luz seu primogênito. Em sinal de gratidão, lhe deu o nome de Francisco”. (NUNCIA TRAMO/ Itália).
“O Milagre aconteceu! Há muitos anos, um neurologista-psiquiatra que me tratava, exigia que eu tomasse ao menos oito pílulas por dia. Em outubro do 2002, entrei em coma farmacológico (excesso de remédios). Os médicos já tinham perdido toda a esperança. Ao meu marido que continuava rezando ao Padre Pio, eles disseram: “Fizemos tudo o que estava ao nosso alcance. Agora, só um milagre poderá salvá-la”.  E o milagre aconteceu! De fato, nos últimos dias que passei em coma, sonhei com o Padre Pio me dizendo que jamais me abandonaria. Assim aconteceu, pelo que agradeço enternecida ao Santo do Gargano”. (Angela dalla Costa, Itália).
*****     +     *****
A igreja estava totalmente vestida de escuro, com aquelas mesmas trevas que encheram a terra depois da morte de Jesus!  Enquanto isto, a LUZ do círio, símbolo do Ressuscitado, despertava nova esperança. Tímidos, os primeiros, aproximando-se da  LUZ, ficam confirmados na alegria pascal. Dividida entre todos, a LUZ se multiplica, míngua a atrevida mentira dos soldados e, ao mesmo tempo, se robustece o anúncio angélico: Ele ressuscitou! Aleluia! As línguas de fogo, fila por fila, avançam clareando todo o recinto. Então, o sacerdote, com voz de tenor, volta a proclamar: Eis a luz de Cristo!  E os participantes da nova vida, revigorados na fé pelo Espírito Santo, proclamam triunfalmente:  Deo Gratias!
FELIZ PÁSCOA  A TODOS !
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